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CUT E CGT MARCA 
PARA A GREVE GERAL

As duas centrais sindicais chegaram a um acordo. A greve será nos dias 14 e 15 de março e será em 
todo o território naciona). (Úttima página)

Van* A/enegne///, p/ei/denre da Cenfra/ í/n/ca doí 7i*aAa/óndorrs (CCT), na íede da Confederação Aacrona/ 
dos 7rada//;adore.s na /tgnew/d/ra, e/n Hras;7;'a.

No Espirito Santo, três mortos em defesa da terra
Foram em três municípios e num espaço de apenas dois meses. A tuta peia terra é marcada com 

sangue dos trabaihadores rurais. Já a CPT nacionai afirma que é a Bahia que detém o record da vioiên- 
cia de 88. (Página 14)

Chico Mendes: 
após dois meses, 

trajetória da vioiência

Direitos Humanos: 
a crítica que 
vem de ionge

(Pags. 3 c 4)



Direitos Humanos protesta contra 
venda de bündados ao Chi!e

Indignados com a venda de 12 
jipes antimotim à poiícia chiiena 
(carabineiros) peia Empresa Pau- 
iista Bernardini, o Movimento Na- 
cionai de Defesa dos Direitos H u
manos (MNDDH) enviou um te- 
iegrama de protesto aos ministé
rios das Reiações Exteriores, Jus
tiça e Comércio e Indústria, aiém 
dê teiegrafar também ao presiden
te Sarney. O texto da mensagem é 
o seguinte:

"O  M NDDH, que tem sua 
história marcada peia iuta em fa
vor do povo chiieno, reprimido e 
massacrado durante a ditadura, se 
dirige a vossa exceiência soiicitan- 
do providências imediatas no sen
tido de impedir a exportação pa
ra a poiícia miiitar do chiie dos 12

Lu!a revela em Mvro os
O candidato do PT à Presi

dência da Repúbiica, deputado 
Luís Inácio Luia da Siiva, vai reve- 
iar segredos sobre os bastidores da 
sua atuação sindicai e sobre a cria
ção do PT num iivro autobiográ
fico - O coração da estrela, títuio 
provisório  ̂com iançamento pre
visto para o dia i ? de maio. Edita
do peia Ática, o iivro terá uma ti
ragem iniciai de Í00 mi) exempia- 
res e servirá como mais um suporte 
financeiro para a campanha eiei- 
torai de Luia.

Dentre as reveiações contidas 
no iivro, Luia reiatará as diversas 
tentativas de corrupção que sofreu 
por parte de grandes empresários 
nacionais na época em que era pre
sidente do sindicato dos Metaiúr- 
gicos de São Bernardo do Campo, 
no ABC pauiista, onde em 1978 ii- 
derou o movimento grevista. O 
candidato do PT mostrará tam 
bém de que forma eie e seus coie- 
gas de diretoria montaram uma es
trutura paraieia de comando do 
sindicato durante as intervenções 
reaiizadas peio Ministério do Tra- 
baiho, em 1979 e )980.

"Será um iivro de muita emo
ção", define o escritor e teóiogo 
dominicano Carios Aiberto Libâ- 
nio Christo, o Frei Beto. amigo de

jipes biindados antimotim, fabri
cados peia Empresa Pauiista Ber
nardini, conforme denúncias na 
imprensa, la i exportação signifi
ca reforçar a organização do recuo 
no processo de redemocratização 
chiiena, que está sendo orquestra
do peio ditador Pinochet, com vi
sitas a se manter no poder. Exigi
mos,pois, imediatas providências 
para impedir a referida exporta
ção, sob pena de nosso país ser res- 
ponsabiiizado como coiaborador 
da ditadura chiiena na repressão 
contra o povo".

O teiex está assinado por Au
gusto Veit, Secretário da entidade. 
O MNDDH tem sede em Brasíiia 
e conta com 350 entidades a eie fi
liadas. (Agen, 10/02/89)

bastidores da política
Luia há mais de nove anos e encar
regado de dar forma finai às mais 
de 23 horas de depoimentos grava
dos peio deputado nos úitimos 
dois meses.

"Saca-roihas"
A obra será escrita em primei

ra pessoa e dividida em capftuios 
temáticos, nos quais o iíder petis- 
ta apresentará suas impressões so
bre temas como infância, famíiia, 
reiigião, greve, fundação do PT e 
candidatura à Presidência da Re
púbiica. "Me comportei como um 
autêntico saca-roüias", expiica Frei 
Beto, referindo-se aos depoimen
tos que eie tomou de Luia. "Ten
tei extrair deie o máximo possívei", 
acrescentou.

O projeto de um iivro sobre a 
vida de Luia e sua trajetória poií- 
tica surgiu há quatro meses em 
reuniões do candidato petista com 
a Executiva Nacionai do partido, 
mas começou a ser montado no fi
nai do ano passado.

Apesar do tratamento iiterá- 
rio que dará aos reiatos de Luia, o 
teóiogo Frei Beto pretende se man
ter "rigorosamente fiei" à manei
ra e ao ritmo com que o candida
to do PT se expressa. (JB, 
10/02/89)
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EUA acusa Btasi! de vMentay índios e presos
Um relatório do Departamen

to de Estado dos EUA sobre direi
tos humanos em todo o mundo 
destaca, nas páginas referentes ao 
Brasi), a vioiência contra índios e 
iíderes sindicais no norte e nordes
te do país e a tortura de presos 
comuns.

"Mais índios brasileiros fo
ram assassinados nos últimos dois 
anos do que em toda a década pas
sada", diz o trabalho, atribuindo a 
violência principalmente aos con
flitos gerados por disputa de ter
ras. Quanto aos presos, afirma que 
"muitos das centenas de crimino
sos mortos em confronto com a 
polícia na verdade são assassina

dos depois de sua captura". Outro 
tema destacado diz respeito à vio
lência contra a mulher, por parte 
de "maridos e amantes".

Das 1.560 páginas do relató
rio - exigido pela legislação dos 
EUA desde 1961 para ser utilizado 
nas deliberações do Congresso ? 14 
são dedicadas ao Brasil. A libera
ção do texto coincide com a gran
de repercussão na imprensa norte- 
americana da morte, por asfixia, 
de 18 detentos no 42? Distrito Po
licial de São Paulo. No "New Ttbrk 
Times", o relato das mortes mere
ceu dias 8 um quarto de página. 
São Paulo

Sem fazer menção ao nome

do governador Orestes Quércia, o 
texto do Departamento de Estado 
dos EUA acusa "a atual adminis
tração do Estado em São Paulo" 
de ser mais conivente com abusos 
contra os direitos humanos "do 
que a administração anterior (de 
Franco Montoro)".

Em São Paulo, o secretário da 
Segurança Pública do Estado, 
Luiz Antônio Fleury Filho, discor
dou do relatório. Segundo ele, "as 
más condições carcerárias vieram 
de governos anteriores, principal
mente a questão da superlotação 
dos distritos policiais".(Folha de S. 
Paulo - 09/02/89)

Funai desconhece estatística de mortes
O presidente da Funai, Íris Pe

dro de Oliveira, disse dia 8 em Bra
sília que não possuía dados para 
uma comparação entre o número 
de índios assassinados nos anos 70 
e os casos registrados "nos últimos 
dois anos" - quando, de acordo 
com o relatório do Departamento 
de Estado dos EUA, foram mor
tos mais índios do que "em toda a 
década passada".

Oliveira disse que o governo 
do presidente José Samey tem mo
bilizado "toda sua estrutura admi
nistrativa e política" para punir os

responsáveis pelos assassinatos.
Ele afirmou ainda que, desde 

o início do atual governo, apenas 
três incidentes ligados à luta pela 
posse da terra resultaram na mor
te/le indígenas.

Segundo ele, os responsáveis 
pelo massacre de quatro índios 
Xacriabá (em fevereiro de 1987; em 
Minas) foram julgados e condena
dos. Disse também que as 12 pes
soas indiciadas pela morte ou de
saparecimento de 14 Tikuna (em 
março do ano passado, no Ama
zonas) deverão ser julgadas em

breve - sem precisar um a data. 
Ainda segundo ele, o suspeito do 
assassinato de um índio Suruí (ca
so registrado em outubro do ano 
passado, no Mato Grosso) está 
preso, respondendo a processo.

O presidente da Funai rejeitou 
a acusação de "negligência" feito 
ao governo pelo relatório do De
partamento de Estado, afirmando 
que a administração Sarney foi a 
responsável por 130 das 250 áreas 
indígenas demarcadas no Brasil 
(existem cerca de 500 áreas no país, 
segundo ele).(Folha S. Paulo -

Conêa repete acusação de Washington ao Brasít
Ao tomar conhecimento das 

acusações feitas ao Brasil pelo 1 ? 
relatório anual do Departamento 
de Estado americano sobre a si
tuação dos direitos humanos em 
169 países, o ministro da Justiça, 
Oscar Dias Corrêa, não escondeu 
a sua irritação: "Eu não posso fa
lar sobre esse isso como ministro 
da Justiça, já que este é um assun
to da alçada do Ministério das Re
lações Exteriores. Como cidadão, 
no entanto, eu acho que o Brasil 
deve cuidar dos seus problemas e 
espero que os outros países cuidem 
dos seus. Se eles não puderem aju; 
dar, não atrapalhem!' O ministro 
se recusou a comentar os itens do 
relatório que culpam diretaniente 
as autoridades brasileiras pelos cri
mes no campo e pela violência ur
bana, principalmente no Rio de 
Janeiro e São Paulo.

Em Brasília, um assessor do 
chanceler Abreu Sodré explicou 
que o documento americano não 
é visto pelo Itamaraty como "uma 
interferência nos assuntos internos 
brasileiros porque não há cobran
ças de medidas por parte dos Es
tados U nidos".

Improcedentes
Para o secretário-geral execu

tivo do Conselho de Defesa dos 
D ireitos da Pessoa Flum ana 
(CDDPH), subordinado ao Mi
nistério da Justiça, Roberto de 
Mello Ramos, as acusações "são 
improcedentes". Ressaltando que 
a postura do conselho "é o de im
pedir que os direitos humanos se
jam violados", lembrou que a en
tidade é apenas operacional. "Não 
cabe a nós irmos atrás dos bandi
dos ou abrir processos. Nós cobra

mos o andamento das denúncias, 
inquéritos e julgamentos, como o 
do caso de Chico Mendes, que já 
está no Ministério Público. Por
tanto, a denúncia americana nes
te caso é incorreta".

A questão indígena - citada 
no documento dos EUA - "é mui
to complexa", no entender do 
secretário-executivo. "Envolve não 
apenas os índios, que procuram 
fixar-se onde há recursos naturais 
e, por isso, essas terras são procu
radas pelos posseiros, agravando- 
se o conflito rural, mas também 
por falta de recursos". Ele afirmou 
que o problema dos índios só será 
resolvido quando "for feita a de
marcação de suas terras, mas pa
ra tanto, faltam verbas, há pressões 
econômicas e desinterresse de cer
tos organismos públicos, como a 
Funai". ( J B - 09/02/89)
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"NY Times" critica Samey e miiitares
O mais influente jorna! norte- 

americano, The New York Times, pu- 
biicou dia 3 um editoriai em que acu
sa o presidente Sarney e seus assesso
res miiitares de boicotarem a propos
ta feita por pariam entares norte- 
americanos, que visitaram o Brasii no 
mês passado, de trocar a dívida exter-

DM da pode &
Eis aiguns trechos do editoriai do 
Times:

"A noção do sr. Sarney de que es
trangeiros se apossam da Amazônia é 
um temor sem fundamento tramado 
por seus assessores miiitares. O seu 
descaso com o estado das florestas não 
está de acordo com informações de seu 
próprio governo. A Amazônia está 
sendo rapidamente queimada por pos
seiros sem terra. Rondônia, que tem 
um dos ecosistem as mais ricos do 
mundo, já está i7% desmaiado.

A destruição torna-se uma perda 
amarga, porque a terra da floresta, em 
sua grande parte, é muito pobre para 
ser cuitivada. Os posseiros piantam 
durante aiguns anos e depois vão em
bora. Até a criação de gado é antieco
nômica e sobrevive apenas graças aos 
subsídios do governo.

A perda da floresta destrói tanto 
seus habitantes indígenas e a subsistên
cia dos seringueiros que expioram a 
floresta sem destruí-ia. Em dezembro, 
o iíder do sindicato dos seringueiros, 
Francisco Mendes Fiiho, foi assassina-

na brasiieira por programas de preser
vação da floresta amazônica. Segun
do o jorna), a proposta foi apoiada 
apenas peio chanceter Roberto Abreu 
Sodré. O editoriai atribui o boicote do 
presidente a um "temor sem funda
mento tramado por seus assessores 
miiitares".

far a Amazónia
do depois que fez uma campanha pa
ra proteger as florestas tropicais dos 
tratores dos posseiros. Apesar das 
ameaças de morte, o governo faihou 
em protegê-io.

Como podem as fiorestas do Bra
sil e seus ricos dotes de piantas e ani
mais raros serem saivos. Uma soiução 
está na dívida brasiieira. Suponhamos 
que doadores no Ocidente pudessem 
ievantar quatro biihòes de dóiares pa
ra saivar a floresta amazônica. Eies en
tão comprovariam a dívida brasiieira 
com desconto, num vaior de face de, 
digamos, oito biihòes de dóiares. Es
sa dívida, denominada: em dóiares, é 
trocada no Brasii por títuios no vaior 
de oito biihòes de dóiares em moeda 
iocai. Os títuios, então, são doados pa
ra fundar um instituto Brasiieito do 
Meio Ambiente, encarregado de pro
teger a floresta tropicai.

Todo mundo se beneficiaria por
que: a) o instituto ganha uma renda ge
nerosa dos juros e principai pagos so
bre a dívida; b) o governo brasiieiro pa
ga sua dívida em moeda iocai, ao in-

Esse temor seria o de que a Ama
zônia se torne um "Goipe Pérsico ver
de", como disse o presidente Sarney á 
deiegação de pariamentares. O Times 
endossa a idéia da conversão da dívi
da peia proteção à natureza.

vés de moeda estrangeira, da qua) es
tá em faita: c) o Brasii pode então im
portar mais dos países doadores; d) os 
bancos credores iivram-se de dívidas 
duvidosas; e) uma floresta tropicai in- 
substitu ívei é saiva para futuras 
gerações.

É tanto de interesse do Ocidente 
em ajudar o Brasii a saivar a Amazô
nia com o é do interesse do próprio 
Brasil. As fiorestas são antigos berços 
da vida, onde a evolução vem progre
dindo por miihares de anos, sem inter
rupção, peias idades do geio que perio
dicamente destruíram a maior parte 
das espécies em [atitudes temperadas. 
A queimada extensiva da Amazônia 
acrescenta muito à carga de dióxido de 
carbono, causa do temido efeito estu
fa na atmosfera da Terra. Tá que a as
sistência pode ser aitamente vantajo
sa através de conversão de dívida, é ba
rato saivar a floresta.

Para o Brasil, o plano aiiviaria o 
peso da dívida externa e ajudaria a sai
var sua própria herança natural. Essa 
visão mais ciara dos interesses brasilei
ros vem do chanceler do presidente, 
não dos seus generais"

Chaceter brasiteiro desmente "Times"
O chanceier Abreu Sodré enviou 

dia 3 carta ao New York Times garan
tindo que "não existe no governo bra
siieiro nenhuma divergência com reia- 
ção à proteção e preservação do meio 
ambiente". O chefe de gabinete do mi
nistro, Giiberto Veioso, informou dia 
4 ao Estado que foi imediata a resposta 
ao jornai norte-americano, que dia 3 
pubticou editoriai condenando a po
sição do presidente Sarney contrária à 
conversão de parte da dívida externa 
brasiieira em recursos destinados à pre
servação ambientai. Sodré registrou na 
carta seu respeito às opiniões do jor
nai, mas contestou o editoriai que em 
sua opinião pretendeu mostrar "diver
gências no governo brasiieiro, o que 
não é verdade".

O Times eiogiou a posição que o 
chanceier teria externado em janeiro

ao receber uma comissão do Senado 
norte-americano interessada na preser
vação da Amazônia, apoiando "entu
siasticamente a idéia de uma fundação 
brasiieira para administrar uma con
versão da dívida por natureza". Sodré 
escreveu que suas deciarações "devem 
ter sido mai interpretadas".

Os assessores miiitares do presi
dente também foram criticados pelo 
Times. Um oficiai iotado no Consciho 
de Segurança Nacionai disseque a pro
posta dos senadores norte-americanos 
foi firmemente rejeitada em reuniões 
do Conselho de Segurança Nacional 
da qual participara - contou um oficial 
lotado nesse órgão da Presidência da 
República. A argumentação que ouvi
ram dos assessores militares do presi
dente Sarney foi simples: os norte- 
americanos nào têm o direito dc ten

tar preservar no Brasil o que destruí
ram em seu país: as fiorestas e os ín
dios. Os militares acreditam ainda que 
o verdadeiro interesse estrangeiro é ex
plorar os minerais do rico subsolo da 
Amazônia.

O presidente do recém-criado 
Instituto Brasileirodo Meio Ambien
te c dos Recursos Naturais Renováveis, 
Fernando César Mesquita, reconheceu 
que Sarney "não admite a intci nacio
nalização da Amazônia" mas manifes
tou certeza dc que qualquer apoio fi
nanceiro do Exterior para a preserva
ção ambiental "será muito bem-vindo, 
desde que os dólares sejam gerencia
dos por brasileiros". Seria esta, segun
do ele, a posição dc Sodré - que o Ti
mes elogiou dia 3. (O Estado dc S. 
Paulo - 05/02. Só)
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Brasi) dispensa ajuda do B!D
Defesa Nacional, o antigo Conse- 
iho de Segurança Nacional, o go
verno brasileiro comunicou na se
mana passada ao Banco Interame- 
ricano de Desenvolvimento, BID, 
que dispensa recursos de 8 milhões 
de dólares prometidos pelo banco 
para a conclusão da Rodovia 
BR-364, ligando Porto Velho, em 
rondônia, a Rio Branco, no Acre. 
O BID exigiu do governo brasilei-

Com o objetivo de discutir os 
problemas do modelo brasileiro de 
desenvolvimento e os graves im
pactos sociais e ambientais decor
rentes, será realizado em Porto 
Alegre, de 19 a 24 de março, o IV 
Encontro Brasileiro de Agricultura 
Alternativa.

Promovido pela Federação 
das Associações dos Engenheiros 
Agrônomos do Brasil e Federação 
dos Estudantes de Agronomia do 
Brasil, o IV Encontro deverá con
tar com a participação de mais de 
3000 representantes dos diferentes 
segmentos envolvidos, que vão 
desde as comunidades indígenas 
até cientistas de destacada atua
ção. O objetivo do Encontro é dis
cutir os problemas do modelo de 
desenvolvimento nacional e os im-

Fernando Sopelsa, membro 
da Coordenação do Movimento 
de Defesa de Favelado (MDF) dis
se à Agen que já  existe "uma po
sitiva interferência na secretaria de 
habitação da prefeitura municipal 
deSão Paulo, onde estamos que
rendo fazer valer nossos princí
pios". Admitiu que a secretária 
municipal de habitação, Erminia 
Maricatto, tem apresentado "bons 
sinais de diálogo, de disposição de 
conversação sobre o projeto de 
desfavelamento que temos estuda
do durante todos estes anos", ten
do recebido para isso o apoio da 
prefeita Luíza Erundina.

Em sua campanha à prefeitu
ra, Luíza Erundina sempre frisou 
ser a habitação, no que se refere à 
favela, a urbanização vem em pri
meiro plano".

ro o cumprimento do Projeto de 
Proteção ao Meio Ambiente e das 
Comunidades Indígenas. PMA- 
CI, com a demarcação de reservas 
para os índios. Na resposta ao 
BID, o governo brasileiro dispen
sa a ajuda financeira e assegura 
que tocará a BR-364 com recursos 
próprios. (Veja - R adar - 
08/02/89)

pactos sociais, econômicos e am
bientais consequentes, buscando 
alternativas através da organiza
ção da sociedade, onde a tecnolo
gia esteja voltada para a evolução 
social com a preservação do meio 
ambiente.

O IV Encontro Brasileiro de 
Agricultura Alternativa terá a sua 
estrutura montada em painéis e 
grupos de discussão, cursos e tro
cas de experiências consoantes ao 
seu caráter político  e técnico- 
científico. Os três grandes painéis 
serão: Crise e a Tecnologia; Orga
nização Social e Agricultura Alter
nativa e Tecnologia e Recursos Na
turais. Paralelamente serão reali
zados 30 cursos, abordando temas 
relativos aos painéis, dentro das 
mais variadas áreas.

Fernando Sopelsa acrescen
tou: "Dentro disto, é bom trazer
mos à discussão o conceito de pro
priedade privada, é certo que o 
município não tem 100 mil metros 
quadrados de terras vazias para 
atender saúde, educação, habita
ção, creches, lazer etc. Então como 
não tocarmos na propriedade pri
vada? Para nós, agora, importa es
tudarmos como a secretaria de ha
bitação e os movimentos organiza
dos podem ter uma estratégia de 
atuação para enfrentar as práticas 
tradicionais da burguesia".

O MDF existe desde 77, e 
vem, a partir de então, mantendo 
sua organização "independente e 
autônoma", atingindo, hoje, 57 
núcleos de favelas, reunindo-se 
mensalmente com todas as lide
ranças. (Agen, 03/02/89)

Ba/b/na será 
/aaqgMfada sea? 
a/aráe

Na Quarta-feira de C inzas, a 
Centrais Elétricas do Norte do Brasil, 
Eietronorte, coiocou em funciona
mento a primeira máquina da hidrelé
trica de Balbina, a 140 quilômetros de 
Manaus, que gerará 50 000 quilowatts 
de energia. Convidado pela direção da 
Eietronorte para inaugurar Balbina, o 
presidente José Sarney recusou delica
damente, alegando outros compromis
sos, sugerindo que não pretende ligar 
seu nome à hidrelétrica considerada o 
maior desastre ecológico da Amazô
nia. (Veja - Radar, 08/02/89)

f& T M H

sa/áf/os esfe mes
O Uovemo vai promover ainda 

em fevereiro uma reunião técnica do 
Fórum Nacional de Negociação Sala
rial, onde pretende reunir representan
tes dos empresários e de todas as cor
rentes do movimento sindica), inclusi
ve a Central Única dos Trabalhadores 
(CUT). Nesse encontro começará a 
discussão da política salarial a partir 
de fevereiro e a forma a ser adotada pa
ra o descongelamento de preços. A 
proposta que o Governo levará para o 
Fóum é baseada no modelo uruguaio 
e prevê uma política para os salários de 
curto prazo, válida para os próximos 
três ou quatro meses. Depois disso, um 
anova negociação definiria o caminho 
a seguir.

Na área econômica, a formação 
do Fórum é considerada peça funda
mental no desenvolvimento do Plano 
Verão. O Governo reconhece que en
frentará dificuldades para se reunir de 
novo em torno de uma mesa com tra- 
balhaodres e empresários, depois da 
experiência do Pacto Social, mas apos
ta nessa possibilidade, contando, in
clusive, com uma maior representati- 
vidade desses segmentos. A idéia é ne
gociar em conjunto com as duas cen
trais sindicais (CUT e CGT) e com as 
confederações de trabalhadores. Nesse 
fórum, o Governo tentará aprovar 
uma política salarial semelhante à po
lítica em vigor no Uruguai, que esti
mula a livre negociação. Essa idéia foi 
aprovada dentro do Governo antes do 
anúncio do Plano Verão e da indica
ção da economista Dorothéa Werneck, 
autora da idéia, para o Ministério do 
Trabalho.fO Globo, 10/02/89)

Encontro de Agricuitura AMemativa

Movimento de faveias aprova "abertura 
para diáiogo" de Luíza Erundina



Campanha da CNBB discute comunicação
A Confederação Nacional 

dos Bispos do Brasii (CNBB) de
flagrou dia 8, como faz há 26 anos, 
a Campanha da Fraternidade. Um 
programa transmitido às 20h30 
em cadeia nacional de rádio e te
levisão marcou o lançamento do 
slogan que será martelado através 
de meios de comunicação eletrô
nicos e impressos durante toda a 
Quaresma (os quarenta dias que 
precedem a Páscoa): "Comunica
ção para a verdade e a paz".

O papa João Paulo H apre
sentou a campanha através de um 
pronunciamento gravado há duas 
semanas no Centro Televisivo do 
Vaticano. Ele pediu aos empresá
rios e profissionais dos veículos de 
comunicação que "salvaguardem 
a liberdade e a dignidade da pes
soa humana". Ao apresentar a 
campanha em São Paulo, após 
missa de Quarta-feira de Cinzas, o 
cardeal-arcebispo D. Paulo Evaris- 
to Arns procurou vincular o tema 
da campanha com a realização de 
eleições para a Presidência da Re
pública. em novembro.

O arcebispo emérito de Olin
da e Recife, Dom Hélder Câmara, 
que está completando 80 anos em 
meio a muitas festas programadas 
pelos amigos, recebeu dia 9 um 
presente especial: o papa João 
Paulo H, numa carta elogiosa e 
cheia de votos de felicidades, man
dou para D. Hélder uma bênção 
apostólica na qual afirma que ela 
era extensiva às arquidioceses em 
que o o arcebispo serviu, aos seus 
parentes e todos os seus amigos.

- O papa é muito bondoso ao 
lembrar que estou fazendo 80 anos 
e fiquei muito contente com o pre
sente - afirmou Dom Hélder Câ
mara, que divulgou o texto da car
ta do papa, depois de relembrar a 
amizade que fez com João Paulo 
II antes mesmo de que ele fosse es
colhido cabeça da Igreja católica.

Tese corporativa

Embora venha emitindo si
nais contrários à proliferação da 
chamada "igreja progressista" no 
Brasil, o Vaticano decidiu apoiar 
as teses defendidas pela Federação 
Nacional dos Jornalistas (Fenaj) 
em relação aos meios de comuni
cação. Estas teses, por se distancia
rem dos princípios que norteiam a 
livre iniciativa, agradam ao clero 
"progressista"^

A Fenaj defende, por exem
plo, a tese de que a comunicação 
é um bem social e a garantia de sua 
viabilização deve ser de responsa
bilidade do Estado. A entidade 
dos jornalistas acha também que 
entidades sem fins lucrativos de
vem ter prioridade na obtenção de 
concessões de rádio e TV e susteR- 
ta a idéia de criação de conselhos 
editoriais nos jornais, rádios e 
emissoras de televisão, com mem
bros escolhidos por funcionários 
desses órgãos.

Segundo o assessor de im 
prensa da CNBB, padre Arnaldo

E contou uma conversa que 
teve com o papa quando lhe comu
nicou que estava se aposentando 
ao completar 75 anos.

- Disse a ele que não ia parar 
de trabalhar enquanto Deus me 
desse saúde e que continuaria com 
minhas viagens internacionais, 
sempre pregando a não violência. 
O papa ouviu, concordou e reco
mendou que, nas viagens, sempre 
que eu passasse em Roma teria a 
obrigação de visitá-lo.

A carta, escrita em português, 
em papel timbrado do Vaticano e 
com a assina tu ra  do papa - 
"Joannes Paulus IF^é dirigida ao 
"Venerável irm ão Dom Hélder 
Pessoa Câmara, arcebispo eméri
to de O linda e Recife". (JB, 
10/02/89)

Beltrame, as 90 mil Comunidades 
Eclesiais de Base (Cebs) vão enfo
car o tema deste ano com o obje
tivo de "despertar o senso crítico 
das pessoas diante da produção 
apresentada pelos meios de comu
nicação de massa". Ele afirmou 
ainda que o objetivo da Igreja é de 
"educar" a população em relação 
ao direito de informação.

Beltram e, incum bido de 
transmitir aos jornalistas a palavra 
oficial da CNBB sobre a Campa
nha da Fraternidade de 1989, pro
curou se antecipar a eventuais crí
ticas. Fez questão de afirmar que 
a Igreja não está interessada em 
promover a censura prévia dos 
meios de comunicação ou o mora- 
lismo. "O povo brasileiro precisa 
passar a exigir o direito de ser bem 
informado e de expressar sua pa
lavra", disse ele, durante uma en
trevista coletiva.

O assessor de imprensa da 
CNBB informou também que se
rá organizado em São Paulo um 
abaixo-assinado para apoiar as 
propostas da Fenaj. As assinaturas 
serão colhidas na semana de 5 a 12 
de março, durante uma das pro
gramações - "Semana com TV" - 
previstas no contexto da Campa
nha da Fraternidade.

Divisão em SP
Na entrevista coletiva que 

concedeu à tarde em São Paulo, o 
cardeal Arns fez uma espécie de 
autocrítica em relação à comuni
cação da igreja: "A igreja não tem 
sido a comunicadora que deveria 
ser". "Precisaria ter entrado com 
mais vigor na luta pela reforma 
agrária e pela defesa do meio am
biente", disse. Arns incluiu em sua 
crítica os meios de comunicação 
em poder da instituição - que de
tém no país uma rede de emisso
ras de rádio, jornais e editorasi 
afirmando que se esses veículos ti
vessem se empenhado "talvez até 
o assassinato de Chico Mendes ti
vesse sido evitado".(FSP, 
09/02/89)

DL Hélder recebe de papa ama carta 
abençoando seus 80 anos



igreja controia rede de rád!o de Brasi!
A Igreja Católica no Brasil é 

dona de 110 emissoras de rádio 
(pouco menos de 5% das 2.438 rá
dios brasileiras), controlando as
sim a maior rede radiofônica no 
país, que atinge cerca de 70 mi
lhões de ouvintes. É também pro
prietária de 14 editoras, 35 jornais 
semanais ou quinzenais, 35 revis
tas mensais de circulação nacional, 
200 boletins diocesanos, 3.000 bo
letins paroquiais, além de uma 
produtora de programas para a te- 
levisão e seis p ro du to ras de 
audiovisuais.

As maiores dificuldades da 
Igreja com sua própria mídia estão 
ligadas à falta de integração entre 
esses meios e à ausência de meca
nismos modernos de administra
ção de recursos hum anos e 
materiais.

Os meios de comunicação da 
Igreja pertencem, em sua maioria, 
às ordens religiosas e às dioceses. 
Há um mês, a Conferência Nacio
nal dos Bispos do Brasil (CNBB), 
21 arquidioceses, dioceses e ordens 
religiosas fundaram a empresa jor
nalística Mensagem Ltda., com se
de em Belo Horizonte (MG), pa

ra o lançamento do "Jornal de 
Opinião" - semanário com 50 mil 
exemplares, em circulação desde o 
último dia 2. A meta é atingir a 
quota de 100 mil assinantes até o 
final deste ano.

Desde 1985, quatro editoras 
católicas (Vozes, Paulinas, FTD - 
dos irmãos maristas - e Loyola - 
dos jesuítas) estão entre as maio
res do país, mas FTD e a Salesia- 
na enfrentaram, nos últimos anos, 
crises financeiras graves por pro
blemas administrativos. A FTD já  
conseguiu superá-los, m oderni
zando sua atuação na área dos li
vros didáticos; a  Salesiana teve que 
se desfazer de uma parte de seu pa
trimônio para saldar dívidas cal
culadas em Us$ 20 milhões (NCz$ 
20 milhões no câmbio oficial).

No campo da televisão, está 
funcionando agora a "Associação 
do Senhor Jesus", em Campinas 
(SP), de orientação carismática (li
gada, portanto, ao chamado "pen- 
tecostalismo católico") e que vei
cula programas através de 28 emis
soras.
Boletms

A maior força da comunica

ção eclesial no Brasil se encontra 
nos boletins das paróquias, arqui
dioceses, dioceses e pastorais. Ge
ralmente, eles são publicados com 
um formato gráfico rudimentar, 
mas atingem as 200 mil Comuni
dades Eclesiais de Base (Cebs) do 
país.

Vários organismos da Igreja 
p artic ipam , com o sócios, da 
Agência Ecumênica de Notícias 
(Agen), fundada há três anos em 
São Paulo por cerca de cem enti
dades e personalidades, entre as 
quais o cardeal-arcebispo paulis
tano, d. Paulo Evaristo Arns. A 
agência produz um boletim diário 
via telex e um semanal.

As principais revistas católi
cas são a "Sem Fronteiras", dos 
missionários combonianos, e a 
"Família Cristã", das Edições Pau
linas. Elas atingem uma média de 
80 a 150 mil assinantes. Paralela
mente, a área de maior expansão 
na mídia católica é a da produção 
de discos, "slides", vídeos, casse
tes, filmes de curta e média metra
gem. Seis em presas da Igreja 
atuam nessa área. (FSP, 10/02/89)

igreja tança o Jorna) de Opinião
No dia 5 de fevereiro de 1989 

circulará a prim eira edição do 
"Jornal de Opinião" dando con
tinuidade aos 77 anos de existên
cia do semanário "Lar Católico". 
O novo projeto editorial e empre
sarial atende a um apelo da Igreja 
no Brasil para a modernização dos 
meios de com unicação social, 
integrando-os cada vez mais à 
ação pastoral. A modernização do 
semanário "Lar Católico" foi ini
ciada em 1984, com a assinatura de 
um convênio entre a Congregação 
do Verbo Divino (proprietária do 
jornal) e o Regional Leste II da 
CNBB (Minas Gerais e Espírito 
Santo), e tem continuidade agora 
com a mudança do nome e do for- 
m ato da publicação, além  da 
união de novos sócios em torno do 
projeto.

O "Jornal de Opinião" não é 
o semanário nacional da Confe
rência Nacional dos Bispos do

Brasil, apesar da CNBB ser uma 
das sócias na em presa que irá 
editá-lo. A decisão sobre o sema
nário nacional será tomada duran
te a 27? Assembléia Geral do Epis
copado, que se realizará em abril 
de 1989, em Itaici-SP. Caso a 
maioria dos bispos decida pela se
manário da CNBB, a conferência 
ampliará seu capital social na em
presa do "Jo rnal de Opinião", 
tornando-se majoritária.

O lançamento do novo "Lar 
Católico" coincide com o início da 
26? Campanha da Fraternidade, 
cujo lema é "A comunicação para 
a verdade e a paz". O jornal preten
de ser uma ação concreta diante 
dos desafios que a CF/89 coloca 
para os meios de comunicação 
próprios da Igreja no Brasil. Logo 
após o lançamento será iniciada 
uma ampla campanha para au
mentar o número de assinantes do 
jornal. A campanha será iniciada

na Região Metropolitana de Belo 
Horizonte, estendendo-se a todo o 
Estado de Minas Gerais e poste
riorm ente para outros Estados 
brasileiros. Atualmente o jornal 
tem 35.000 assinantes.

O semanário "Lar Católico" 
foi fundado em 7 de janeiro de 
1912, em Juiz de Fora-MG, pelos 
missionários da Congregação do 
Verbo Divino. Circulou até 1917 
com nome de "A Bússola" e até 14 
de junho de 1919 com o nome de 
"Sacrário do Amor", assumindo 
nesta data o título de "Lar Católi
co". Em 1984 a Congregação do 
Verbo Divino firmou convênio 
com as dioceses de Minas Gerais 
e Espiríro Santo para a edição do 
semanário. Nesta época a Redação 
e área com ercial do jo rna l 
transferiram-se de Juiz de Fora pa
ra Belo Horizonte e o "Lar Cató
lico" iniciou a sua fase de 
modernização.



A c o n te c e n d o

Aproximação
Cada vez mais fortes, em Brasíiia, os rumores de 

que Jânio está mesmo pensando em Jarbas Passarinho 
como seu vice.

As primeiras sondagens já teriam sido feitas, pro
piciando a constatação de que isso é viávei. (Paine) FSP 
- 12/02/89)

Candidatura
O coordenador naciona) da campanha de Leonei 

Brizola à Presidência da República, deputado Fernan
do Lyra (PDT-PE), disputa a indicação de vice na cha
pa do ex-governador do Rio. (Painel FSP - 12/02/89)

Em andamento
Lyra mandou preparar, e Brizola já aprovou, o lo

gotipo da campanha. O nome de Brizola aparece escrito 
com elementos da bandeira brasileira e encimado por 
uma faixa vede-amarela.

Embaixo do nome de Brizola vem a palavra "pre
sidente" em vermelho, sublinhada por um risco azul. 
Vermelho e azul são as cores do PDT. (Painel FSP - 
12/02/89)

Caciques
O governador Miguel Arraes é esperado em Brasí

lia nesta segunda-feira, para uma conversa com Ulys- 
ses Guimarães sobre a formação das chapas que vão dis
putar o novo Diretório do PMDB.

Segundo amigos de Arraes, essa conversa definirá 
os rumos do governador, que pode até migrar para o 
ninho dos "tucanos". (Painel FSP - 12/02/89)

Pito naciona!
O presidente do Congresso, FJumberto Lucena, ir

ritou muitos de seus colegas ao lembrar, em cadeia na
cional de rádio e TV, no dia 10, as obrigações constitu
cionais dos parlamentares, entre elas a de estar em Bra
sília esta semana para votar as medidas do "choque ve
rão". (Painel FSP - 12/02/89)

Barbárie no campo -1
A Contag denunciou o assassinato, no dia 09, de 

João Carlos Francisco, de 36 anos, recém-eleito presi
dente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Dover- 
lândia, no interior de Goiás. (Painel FSP - 12/02/89)

Barbárie no campo - 2
Segundo a entidade, os responsáveis pelo crime fo

ram dois fazendeiros da região, quando o líder sindical 
comemorava sua vitória numa fazenda já  desapropria
da pelo governo federal mas até hoje objeto de disputa 
judicial. (Painel FSP - 12/02/89)

Livro "üghts"
O livro que Lula prepara para lançar dia 1 ? dc maio, 

com depoimentos de sua história no sindicato c na cria
ção do PT, será editado pela Ática, e tem o nome pro
visório de "O Coração de Estrela".

Frei Beto, o "ghost writer". abandonou a idéia ori

ginal de Francisco Wefford de fazer um livro analítico 
Está trabalhando com um livro testemunhal. (Paine 
F S P - 12/02/89)

Longe do Éden
O economista Dércio Garcia Munhoz, da Univer 

sidade de Brasília, acha que há muita semelhança en
tre o "plano astral" argentino e o "choque verão' 
brasileiro:

"Ambos têm o mesmo pecado original de situar r 
origem da inflação no excesso de consumo e nos gas 
tos públicos, não atacando os fatores mais graves, co
mo o pagamento da dívida externa e a especulação fi
nanceira!' (Painel FSP - 12/02/89)

Pedra no sapato
Do presidente nacional do PFL, senador Maree 

Maciel, sobre a candidatura do ex-ministro das Mina$ 
e Energia, Aureliano Chaves, a presidente da República:

- Aquele dedo mindinho é um problema sério às as
pirações presidenciais de Aureliano.

Ele se refere aos dez dias em que o ex-ministro pas
sou repousando da extração de unha do dedo mínimo 
do pé. (Painel FSP - 12/02/89)

Alegria, ategria
No sábado, dia 11, às !0h30, o Opala Comodoro, 

placa VD 4153, com inscrição do Senado Federal, pas
seava pela feira livre no Centro de Petrópolis, cidade ser
rana do Estado do Rio de Janeiro.

A bordo três homens e uma criança, que depois se
guiram para a Rua Santos Dumont. (Informe JB - 
13/02/89)

Acabou em samba
O arquiteto e grafiteiro Maurício Villaça aprovei

tou a deixa da prefeitura Luíza Erundina, de que po
deria construir um Sambódromo em São Paulo, e já fez, 
por conta própria, uma maquete e um projeto descriti
vo de como seria essa passarela do samba paulista.

A base do projeto é o sinuoso desenho da pista, que 
não tem nada a ver com a da Marquês de Sapucaí, que 
é linear. Villaça imaginou um Sambódromo que acom
panha o movimento das alas de uma escola de samba.

Segundo ele, seu projeto, intitulado Aquare/a do 
Brasí/, está dentro do que cham a de "arquitetura 
dessacralizada".

Oscar Niemeyer não viu e não gostou. (Informe JB 
- 11/02/89)

Racha
Funcionários da Embaixada americana no Brasil 

não estão se entendendo.
Dois altos dirigentes do PCB, Salomão Malina, 

presidente do partido, c Giyaldo Siqueira, membro do 
Comitê Central, requereram aos consulados de São 
Paulo e do Rio, rcspectivamcnte, visto para permane
cerem 24 horas nos Estados Unidos, dia 14, numa es
cala de vôo que os levará à China.

Malina não teve nenhuma dificuldade. Mas Gival-



do não conseguiu o visto de entrada, sob alegação de 
que era comunista.

E o Maüna, é o quê? (Informe JB - H/02/89)

Sobe
Apesar do congelamento de preços vem ai um au

mento de pelo menos 7% nos preços dos combustíveis 
e óleos lubrificantes, a partir de 1? de março.

O aumento será provocado pela substituição do im
posto único cobrado sobre tais derivados de petróleo 
pelo Imposto de Circulação de Mercadoria e Serviços 
(ÍCMS), segundo determinação da Constituição. (In
forme JB - 11/02/89)

Brasit Mouche
Um consumidor telefonou dia 10 para o número 

210-1226, da Delegacia da Sunab no Rio, querendo fa
zer uma denúncia sobre o aumento de mensalidade na 
academia de ginástica Corpo Fala, no Rocha.

Ouviu a seguinte pérola da funcionária que se iden
tificou como Vânia:

- Aqui a gente não atende mais este tipo de recla
mação, porque o Plano Verão já está estabilizado. (In
forme JB - H/02/89)

Entregação
Se o deputado Fernando Gasparian (PMDB-SP) 

olhar direito vai achar um risco na lataria do seu Fiat 
que até dia 12 não existia.

O autor da proeza foi o deputado e ex-ministro Luiz 
Flenrique, ao manobrar o seu Santana quando deixa
va um animado almoço na mansão de Ulysses Guina- 
rães em Brasília. (Painel FSP - 13/02/89)

Mirando para cima
Os meios políticos de Brasília ainda mostram- 

seperplexos com a decisão do governador Fernando 
Collor, que renunciará a dois anos de mandato para en
trar numa campanha eleitoral na qual tem mínimas 
chances de sair vitorioso.

Generaliza-se a desconfiança de que Collor está 
mesno é investindo no convite para que seja o vice de 
algum candidato com maior potencial - Brizola, Covas, 
Ulysses ou até Jânio. (Painel FSP - 13/02/89)

Cinzas
Na segunda-feira Brasília voltou às suas atividades 

normais, paralisadas desde a sexta-feira que antecedeu 
o carnaval.

Até ministros de Estado aproveitaram a festa de 
momo para um descanso mais prolongado fora da ca
pital federal e só hoje retornam ao trabalho. (Painel FSP 
- 13/02/89).

No escuro
O governador Gerônimo Santana, de Rondônia - 

cujos habitantes dependem de óleo diesel para ter luz 
acesa em casa - chorou as mágoas numa conversa com 
o ministro das Minas e Energia, Vicente Fialho.

Depois de aplicar US$ 700 milhões na construção 
da hidrelétrica de Samuel, que abasteceria o Estado, o 
governo cortou os US$ 50 milhões que faltavam para 
a conclusão da obra. (Painel FSP - 13/02/89)

Comparação
O governador baiano, Waldir Pires, acha que pe

ga mal para o governo Sarney o fato de Stroessner ter 
sido protegido por uma "verdadeira operação de guer
ra", enquanto que a proteção para o sindicalista Chico 
Mendes, quando era ameaçado de morte, ressumiu-se 
a dois PMs. (Painel FSP - 13/02/89)

Herança
lida, a filha de "Che" Guevara que visita São Pau

lo a convite do Sindicato dos Metalúrgicos de São Ber
nardo do Campo e Diadema, parece ter aproveitado 
bem a experiência de clandestinidade do pai.

Fez questão de "desaparecer" das vistas da impren
sa no fim-de-semana. (Painel FSP - 13/02/89)

Cirurgia piástica
Numa roda de dirigentes pefelistas, esta semana, 

no Congresso, alguém fez o comentário, endossado por 
todos os presentes:

"Só teremos chances na eleição se o PFL se apre
sentar nos palanques com uma nova feição. Hoje, com 
essa cara de José Lourenço e Antônio Magalhães, o par
tido não sensibiliza ninguém..!'

(Paine! FSP- 13/02/89)

a Agora no BrasU a tdípto tm portnguía do Jorna) BARRtCADACoahoça^t.
— Matorta informações, cartas para PanoramaiNoticioao, Ar. FraniUin Rooaavah, 24/ 4M - RJ CEP - 24.02!



Comitê anaiisa apoio aos paraguaios
O Comitê de Apoio ao Povo do 

F traguai (C APP) estuda peia primeira 
.e/, denois da queda do Genera! Al- 
t iedo Stroessner, as medidas a serem 
tornadas em favor do povo paraguaio 
- sobre a estadia provisória e perma
nente do ditador no Brasii.

O CAPP, uma entidade brasilei- 
r. " - solidariedade, formada em 1985, 
" T São Paulo, vai anaiisar os úitimos 

j"*ecimentos ocorridos no Para- 
i oi , como as reivindicações feitas no

primeiro comício realizado em Assun
ção, desde a posse do Governo interi
no do General Andrés Rodrigues, pe
lo presidente da Colizão Oposicionis
ta Acordo Nacional e do Partido Li
beral Radical Autêntico (PLRA), D o
mingo Laino.

Entre elas está o adiamento das 
eleições presidenciais marcadas para 
1 ? de maio, através da modificação da 
lei eleitoral, a suspensão da legislação 
autoritária e a Reforma da Constitui
ção de 1967. Também os sindicatos in

dependentes reivindicam o fim da 
Confederação Paraguaia dos Traba
lhadores (CPT), controlada pelo Mi
nistério do Trabalho Fascita.

N o último dia 10, em São Paulo, 
foi lançado o Movimento de solidarie
dade pela democracia no Paraguai pe
la OAB (SP e Federal), senador Seve
ro Gomes (PM DB-SP), deputados 
Fernando Gasparian (PM DB-SP) e 
Fabio Feldman (PMDB-SP). (Comis
são de Justiça e Paz. Agen, 13/02/89)

Presos pdíticos no Chite são mais de 400
A libertação de todos os presos 

políticos chilenos é considerada fun- 
drmental nelas forças progressistas do 
C'-le, dentro das negociações que es- 
t ' j sendo realizadas com vistas à rede- 

'ocrEbização do país. Ao final de 
<983, segundo relatório divulgado  
s g e a  nela Fundação de Ajuda Social 
t- ! g-ejas cristãs, eram 436 presos po-
! ticos encarcerados nos presídios 
rb-Tros.

C este total, 69 eram casos de pre
sos condenados, 3? de condenados e 
p - nccssados, e 33 5 de presos processa- 
r os C Centro Santiago Norte era a pe- 
* iie-tciána com maior número de pre
sos políticos (186), seguido da prisão 
or 'Valparaiso (36), Santo Domingo 
(23) c Concepción (21). Tbdos os pre
sos oolíticos de Santo Domingo são 
r tolheres. Dos 436 presos políticos chi- 
cco:. 334eram homense52mulheres. 

/  maior parte dos casos -144, ou

33,03% - era de presos detidos no pró
prio ano de 1988, enquanto 101 
(23,17%) foram detidos durante o ano 
de 1986,59(13,03%) durante 1987, 44 
(10,09%) em 1985, 44 (10,09%) antes 
de primeiro de janeiro de 1983, 30 
(6,88%) durante 1984, e 12 (2,75%) em 
1983. Nos casos de 2 prisioneiros não 
foi possível iden tificar a data de 
detenção.
Lei Aplicada

- Ainda segundo o relatório da 
Fundação de Ajuda Social das Igrejas 
Cristãs, entre os 596 processos aplica
dos aos presos políticos dos quais se 
pode obter algum tipo de in formação, 
328 (55,03%) eram enquadrados na 
Lei de C ontrole de A rm as, 168 
(28,19% ) na lei antiterrorista e 38 
(6,38%) no código penal. Entre os 596 
processos, 474 (79,53%) tramitavam 
na Justiça Militar e 116 (19,46%) na 
Justiça Ordinária.

Entre 131 casos de penas aplica
das a presos políticos condenados, o 
m aior núm ero de casos - 42, ou 
32,06% - era de prisão entre 5 e 10 
anos, 34 (25,95%) de menos de 5 anos, 
19 (14,50%) de penas entre 15 e 20 
anos. N ão havia presos condenados à 
morte, e 13 presos estavam condena
dos à prisão perpétua.

De acordo com o relatório, dos 
436 presos políticos, 319 (73,17%) res
pondiam a um processo, 92 (21,10%) 
a dois processos e 20 (4,59%) a três 
processos. Um prisioneiro (0,23%) res
pondia a onze processos, 2 (0,46%) a 
nove processos e um (0,23%) a oito 
processos. Durante 1988, foram outor
gados 146 vistos a presos políticos chi
lenos, sendo 52 (35,62%) pela Bélgica, 
21 (14,38% ) pela N oruega, 20 
(13,70%) pela França, 15 (10,27%) pela 
Áustria e 15 (10,27%) pela Finlândia. 
(AGEN - 03/02/89)

Stmessnef procura fazenda para residir
C ex-presidente paraguato Atire - 

St"cessner está decidido a perma- 
. enr no Brasil. E, se puder escolher,
. ' Cíende fixar residência na Região 
. j '--o-Oeste, por causa das suas pe- 
< 'üaAdades rurais. Longe dos centros 

' anos, o ex-ditador acha que será 
'r * ^ facihnente esquecido, e por ou- 
t o 1 sc ambientará melhor nas 
moximidades de fazendas de criação 

: gado, e distante dos Partidos de es- 
pw.d?. contrários a sua presença no 
í

" Ista região é muito boa e hos- 
repetiu Stroessner ao Depu- 

' 'do Federal José Gomes da Rocha 
:! ' *7) rue, voltou ?.Itumbiara, Goiás, 
para insistir na sua permanência na ci

dade. "Eu ofereci ser seu fiador caso 
ele queira comprar alguma fazenda e 
ele, sem dizer o nome de qualquer ci
dade, sugeriu ficar no Centro-Oeste", 
revelou o parlamentar.

Após receber um telefonema do 
diplomata Mário Vilalva, funcionário 
destacado pelo Itamarati para os con
tatos do General com o governador, o 
ex-embaixador Mário Palmério pre
tende conversar com o Presidente Jo
sé Sarney para contar o teor da conver
sa que manteve com o ex-presidente na 
setnana passada. Velho amigo do ex- 
ditador, o escritor Mário Palmério é 
um dos maiores incentivadores à fixa
ção da comitiva paraguaia na região - 
e, se possível, em Uberaba, onde é do
no de uma faculdade.

Tranquilidade

Ao completar sua primeira sema
na de asilo no Brasil, Alfredo Stroess
ner demonstra estar mais tranquilo e 
sem o nervosismb dos primeiros dias. 
O ex-presidente não desperta mais a 
atenção de curiosos, que raramente 
aparecem na vila de Furnas.

Muitos jornalistas já deixaram 
ítumbiara e, aos poucos, a cidade de 
100 mil habitantes está Voltando à nor
malidade. A presença de um alto fun
cionário de Furnas na casa, serviu para 
realimentar os boatos de que Stroess
ner poderá deixar a cidade nas próxi
mas horas. (O Dia - 13/02/89)
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Greve continua até o cumprimento da iei
Ao contrário do que determi

nou a Secretaria M unicipal de 
Educação os professores da rede 
municipal do Rio de Janeiro não 
retornarão às salas de aula, infor
mou dia 31 a Presidente do Cen
tro Estadual dos Profissionais de 
Ensino (Cepe), Florinda Lombar- 
di. Ela advertiu que a greve inicia
da no dia 21 de setembro prosse
guirá até que a Prefeitura cumpra 
a Lei 1.016, que estabelece reajus
tes semestrais com base nos índi
ces de inflação para o funcionalis
mo municipal.

A Presidente do Cepe voltou 
a criticar a decisão do Conselho 
Estadual de Educação - CEE afir
mando que a situação da rede mu
nicipal de ensino é crítica não só

Apesar da determinação da 
Secretaria do município do Rio de 
Janeiro, de Educação, pelo menos 
duas escolas da rede - Golda Meir, 
no Condomínio Barramares na 
Barra da Tijuca; e Lauro Travas
sos, em Bangu - não foram infor
madas oficialmente sobre o reini
cio do ano letivo dia 1 ?. Descren
tes de que a volta às aulas realmen
te aconteceria, devido à greve dos 
professores que já  dura mais de 
quatro meses, os alunos também 
não procuraram as escolas. Várias 
unidades permaneceram fechadas 
durante todo o dia, enquanto em 
outras só houve p lan tão  da

As escolas da rede oficial do Dis
trito Federal entram em ritmo acelera
do para preparar o início do ano leti
vo, a partir do dia 1? de fevereiro, 
quando os 352 diretores eleitos, atra
vés do voto direto, em dezembro últi
mo, serão empossados em seus cargos. 
A solenidade de posse será realizada às 
nove horas, na Igreja dom Bosco, e 
contará com a presença do Governa
dor Joaquim Roriz.

Em novembro do ano passado, as 
escolas de Brasília passaram a ter uma 
nova atividade. Além das aulas nor
mais e das atividades extra
curriculares, os alunos desenvolveram 
o exercício dademocracia, colorindo as 
paredes dos estabelecimentos com fai-

devido à greve dos professores, 
mas também em consequência das 
precárias condições dos prédios de 
várias escolas, ocupação de outras 
p o r desabrigados e fa lta  de 
professores.

- Essa discussão do Conselho 
é muito tendenciosa, pois exigir a 
reposição dos dias de aula perdi
dos com a greve não resolve os pre
juízos que os alunos têm em con
sequência da falta de professores 
e da ocupação de várias escolas 
por flagelados. Se a greve não ti
vesse acontecendo, esses alunos se
riam aprovados, apesar de não te
rem assistido aulas em todos os 
180 dias letivo. (O G lobo - 
01/02/89)

secretaria.
Segundo balanço do Centro 

Estadual dos Profissionais de En
sino (Cepe), nenhuma das 987 es
colas da rede municipal, que aten
dem 617 mil alunos, funcionou dia 
1 ?. A Presidente do Cepe, Florin
da Lombardi, classificou de inaca
bada a proposta do Prefeito Mar
celo Alencar de conceder reajuste 
este mês de 69,2 por cento, pois ne
la não está explicado como será 
ressarcida a dívida que a Prefeitu
ra tem com o funcionalismo, em 
consequência do descumprimen- 
to da Lei 1.016 desde setembro de 
1987. (Ö Globo - 02/02/89)

xas e cartazes com a propaganda elei
toral dos candidatos ao cargo de dire
tor ouvindo explicações sobre progra
ma de trabalho e participando de de
bates. Segundo a secretaria de Educa
ção, este pleito foi mais tranquilo que 
o primeiro, realizado em 1985.

Alunos, pais e professores elege
ram 176 novos diretores e reelegeram 
também 176. Por falta do quórum de 
sessenta por cento do colégio eleitoral, 
as escolas restantes deixaram de eleger 
seus dirigentes, que serão indicados pe
la d iretoria regional dnsino das 
cidades-satélites, através de uma aná
lise dos resultados da eleição e de con
sulta à comunidade. (Correio Brazi- 
liense - 28/01/89)

M M

para a f  re/e/fara
Os recursos de ensino supleti

vo m unicipal, resposáveis pelo 
atendimento de 21.818 alunos na 
cidade de São Paulo, serão incor
porados à rede de escolas manti
das pela Prefeitura, seguindo reco
mendação da Confederação dos 
professores do Brasil. Os supleti
vos funcionavam nos prédios da 
rede municipal durante o período 
noturno, mas gozavam de admi
nistração independente. Na justi
ficativa do decreto publicado sá
bado no Diário Oficiai, a prefeita 
Luíza Erundina promete acabar 
com a duplicidade de comando e 
manutenção de sistemas paralelos 
de ensino.

A Prefeitura não pretende ex
tinguir o ensino supletivo mas 
ampliá-lo, onde for possível haver 
aulas no período noturno, garan
te Moacir Gadotti, chefe de Gabi
nete da Secretaria Municipal de 
Educação. "O que fizemos foi eli
minar duas escolas que ocupavam 
o mesmo prédio com estruturas di
ferentes!' Na prática, será amplia
da a carga horária e mantidas a 
merenda escolar e o currículo. A 
estrutura básica do curso supleti
vo será a mesma, com a diferença 
de que ele será integrado ao siste
ma regular de ensino. (O Estado de 
São Paulo - 31/01/89)

Merenda esceíar 
esíásem recarsc

A Fundação de Assistência ao 
Estudante (EÁE) está sem recursos 
para o programa de merenda esco
lar este ano. A única verba dispo
nível para o programa - NCz$ 40 
milhões - foi liberada em caráter de 
urgência pelo ex-ministro da Edu
cação, Hugo Napoleão, no início 
de janeiro. O dinheiro não é sufi
ciente para dois meses de aula.

O atual ministro da Educa
ção, Carlos Santanna, espera con
seguir recursos suplementares pa
ra o programa junto ao Palácio do 
Planaitoagora depois do Carna- 
vaLEle diz estar tranquilo em rela
ção ao suplemento porque o pró
prio presidente José Sarney já ga
rantiu que não faltará verbas para 
a merenda. (Correio Braziliense, 
04/02/89)

Ano tetivo começa com escolas vazias

DF: diretores eleitos darão início às auias



MM) faz batanço da víotência contra índios
No decorrer do ano passado 

36 índios foram assassinados no 
Brasii. Peio menos 28 desses homi
cídios estão iigados a conflitos de 
terra. Em apenas quatro casos 
instaurou-se inquérito poiiciai e 
dois deies foram  conciuídos, 
aguardando juigamento. Outros 
35 índios foram baieados, i9 es
pancados e cinco muiheres - qua
tro meninas e uma veiha - estupra
das. Aiém disso, registrou-se a de
tenção de i2 índios reaiizada de 
maneira vioienta e reiacionadas a 
conflitos de terra.

Esses dados constaram de um 
ievantamento reaiizado peio Con- 
seiho Indigenista Missionário (Ci- 
mi), entidade iigada à Conferência 
Nacionai dos Bispos do Brasii 
(CNBB), a partir de notícias pubii- 
cadas peia imprensa. O caso mais 
grave foi a chacina dé i5 Tikuna, 
que morava no Aito Soiimões, no

Amazonas, mortos à baia num 
ataque comandado peio madeirei
ro Oscar Casteio Branco, no dia 28 
de março. O caso aguarda 
juigamento.

"A causa é ciaramente a ter
ra", d iagnostica o secretário- 
executivo do Cimi, A ntônio  
Brand. Na sua opinião, esse esta
do de vioiência provém do próprio 
Governo que adota princípios da 
doutrina de segurança nacionai 
sob a justificativa de garan tir 
fronteiras.

Para o secretário-executivo, 
ao decidir peio recorte das terras 
dos índios Tánomami, situado na 
fronteira com a Venezueia, em 19 
áreas descontínuas, o Governo 
"comete um genocídio dos mais 
graves e vergonhosos na história 
do Brasii recente, provocando a 
destruição física e cuiturai de um 
dos úitimos povos indígenas des

conhecidos". No ano passado, o 
Governo optou peio desmembra
mento do território Yanomami, 
oferecendo 70 por cento da área a 
garimpeiros.

Aiém dos assassinatos, há o 
registro de morte de 25 Yanomami 
por doenças como sarampo e ma- 
iária, transmitidas por garimpei
ros, e por intoxicação de mercúrio 
usado nos garimpos. A maioria 
dos casos de agressões a indígenas 
ocorreu na Amazônia Legai.

Segundo o Cimi, dos casos 
em que resultaram 35 índios baiea
dos, somente um poiiciai foi puni
do administrativamente. Em reia- 
çâo aos índios espancados, 
registrou-se apenas uma ocorrên
cia. Somente o massacre dos Tiku
na e o assassinato de um Makuxi, 
de Roraima, tiveram seus inquéri
tos conciuídos. (Correio Braziiien- 
se - 26/01/89.)

Funai apura invasão na i!ha do Banana)
A Funai dará início ao cadas- 

tramento de todas as ocupações 
existentes no Parque Nacionai do 
Araguaia (Tocantins), habitado 
por cerca de três mii índios Kara- 
já, Javaré e Tapirapé. Neste senti
do, o presidente da Fundação, íris 
Pedro de Oiiveira, encaminhará 
ofício ao Ministério da Aeronáu
tica com a finaiidade de obter o 
necessário apoio aéreo, visando 
otim izar o cadastram ento das 
ocupações.

O objetivo deste cadastra
mento, segundo informa o procu
rador gera) da Funai, Ovídio Mar
tins de Araújo, é saber o atuai per- 
fii da iiha do Banana), que conta 
hoje com inúmeras ocupações in
discriminadas, conforme denun
ciam os próprios índios. Um des
ses casos é o processo que corre na 
Funai, onde o grupo indígena Ja
varé soiicita do órgão a retirada de

quase 40 invasores da aideia São 
João, subordinada ao posto indí
gena Canoanã.

Situado no recém-criado Es
tado do Tocantins, a iiha do Bana- 
nai é a maior iiha fluvia) do mun
do, constituída por enormes pas
tagens e matas naturais, formadas 
peios rios Javaré e Araguaia. São 
mais de 500 quiiômetros de exten
são. Para se ter uma idéia, com um 
avião ieva-se uma hora e vinte mi
nutos para percorrer toda a exten
são do Xingu.

A ocupação indiscriminada 
tem possibiiitado, por parte de fa
zendeiros das áreas próximas, dos 
estados de Goiás, Tocantins, Ma
to Grosso e Mato Grosso do Sui, 
o uso dos pastos da iiha para reba
nhos bovinos, na época da seca. 
Este costume, apesar de ser de 
grande importância para a econo
mia das regiões, não tem trazido

benefícios aos índios.
"Trata-se de expioração de ri

queza natural renovávei, não cons
tituindo nenhum prejuízo ao meio 
ambiente. Mas, o que não pode
mos continuar admitindo é a ocu
pação indiscriminada, sem con- 
troie sanitário dos rebanhos, o que 
tem causado inciusive, a propaga
ção da febre aftosa nestes estados, 
e prejuízos às comunidades indíge
nas", informa o procurador, lem
brando ainda que os índios criam 
na região mais de sete mi) cabeças 
de gado.

De acordo com Ovídio Mar
tins, a ausência de controie das 
ocupações, que pouco ou nada 
rendem aos índios, tem redunda
do no enriquecimento dos fazen
deiros que utiiizam as pastagens 
naturais da iiha, em detrimento 
dos direitos a uma justa retribui
ção aos índios. (Correio Braziiien-

tndb Pataxó ameaçado de invasão na Bahia
O conseiho Indigenista Mis

sionário - CIMI - denunciou que 
os Pataxó Ha-ha-hae da aideia 
Baetá, iocaiizada no município de 
itaju do Coionia - su) da Bahia - 
estão sendo ameaçados de terem 
suas terras invadidas por 'touca' 
(fiiho do fazendeiro Arm ando

Pinto), que estaria insistindo em 
coiocar seu gado na área indígena.

Segundo o CiMI, os Pataxó 
Ha-ha-hae recorreram várias vezes 
à Funai, soiicitando providências 
a fim de evitar uma iminente inva
são, mas nada foi feito. O Conse
iho indigenista iamenta a situação

de vioiência e abandono que a ai
deia vem sofrendo e tembra que, 
no dia 29 de janeiro, i4 de seus in
tegrantes foram presos e espanca
dos peia PM de Itaju da coionia. 
Os agressores: cabo Nicodemos, 
soidado Roque e outro PM não 
identificado peios H a-ha-hae.
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PRtNOPAtS MOMENTOS DA "BARBÁR!E NA AMAZÔNtA"

Entidade apóia decisão da justiça
C om  a decisão  do  detegado  

Nitson A ives de Oiiveira, que apu
ra o  assassinato do  ecoiogista  C hi
co M endes, de ouvir o  proprietá
rio d o  jorna) "O  R io  B ranco", 
João Branco, tam bém  fazendeiro, 
advogado c presidente da U DR do  
Acre, o  tnstituto de Estudos A m a
zôn ico  ()E A ) está soh citan d o  às 
entidades de Direitos H um anos de 
to d o o  país que "seja m antida a 
pressão soh rca  justiça acreana, a 
fim do c a so (  bico M endes não ser 
deixado cm segundo plano".

O [E A , q u e é um  órgão  de  
a p o io  e assessoria técnica aos se
ringueiros do Acre, está enviando  
à im prensa uma nota na qua) qua- 
hfica de "avanço" o  interrogatório 
do fazendeiro João  Branco. C ita  
exem pios de seu possíve) cnvotvi- 
m en to  no  a ssa ssin a to  dc C h ico  
M endes, tembrando, porexem pto, 
"a nervosa c inesperada fuga do  
Acre do  presidente da U D R , cm  
avião l ictado )ogo após o crime", 
d  )HA assinata. ainda, que "no  
d ia tó d c d c /c m b r o d c H S , )6 d ia s

an tes da m orte, o  j o r n a f O  Rio  
Branco" pubhcou em  sua coiuna  
"Paine!" uma matéria m uito estra
nha, na qua) noticia que ainda no  
m ês de dezem bro exptodiria uma 
bom ba de 200 m egatons, com  re
percussão naciona). N a m esm a co 
iuna, togo a seguir, outra nota  fa
zia m enção catuniosa contra C hi
co  M endes".

A entidade exige o  andam en
to norma) das investigações e so- 
heita cartas e tetegramas endereça
dos ao Forum de Xapuri, no Acre.



Dôs mortes no ES por conHUos de tetra
Os conditos de terra nos municí

pios de Conceição da Barra, Pedro Ca
nário e Linhares, região de fazendas 
agropecuárias no norte do Espírito 
Santo, já provocaram peio menos três 
mortes em dois meses, segundo mem
bros do Movimento dos Sem-Terra e da 
Comissão Pastora) da Terra.

Diretores das entidades afirmam 
que duas mortes aconteceram na Fa
zenda Acesita, em Conceição da Bar
ra. Uma no dia 2 deste mês, que teve 
como vítima Germiniano Fernandes 
de Souza, 34 anos, traba)hador da fa
zenda e acampado há quatro meses no 
loca), e outra no dia 13 de dezembro, 
do tavrador H am itton Santos de 
Moura.

A fazenda pertence à estatal Ace- 
sita EnergéticaS. A. e foi ocupada por 
300 famílias no dia 3 de setembro. Se
gundo uma das diretoras do M ovi
mento dos Sem-Terra, Rosângela Pe
reira, são cerca de 1.300 hectares de ter
ras improdutivas.

O diretor de produção da Acesi
ta, Antônio Carlos Ferreira, disse que 
a empresa desconhece a existência das

O ex-prefeito de Porto Alegre do 
Norte, no Mato Grosso, Rodolfo Ale
xandre Inácio, conhecido como Cas
cão, teve de abandonar o Estado, pou
co tempo após sofrer um atentado a 
bata, quando foi atingido por dois ti
ros, disparados por pistoleiros da re
gião. Cascão, do PMDB, desenvolveu 
um governo popular, e por isto, lem
braram diversas entidades que assina-

Lideradas pelo Movimento dos 
Trabalhadores Rurais sem Terra, 800 
famílias, totalizando 4.200 pessoas, fi
zeram uma ocupação na fazenda Cu- 
riti, em Pacatuba (Sergipe). Segundo 
um dos líderes da entidade, "essa é 
uma ocupação de resistência, iniciada 
às quatro horas da madrugada do do
mingo (dia 4) e será defendida a qual
quer custo".

Ele diz ter recebido o apoio da 
população assentada em Santana dos 
Frades, próxima àquela região. Salien
tou também que na terça-feira "todo 
o  destacamento da cidade (oito poli
ciais) e o  fazendeiro José Augusto, do
no da área, tentaram obrigar os traba-

mortes. Ele explica que após a invasão 
das famílias, a Acesita conseguiu na 
Justiça a retirada dos invasores sem 
maiores consequências. E afirma que 
a área não é improdutiva. Segundo o 
diretor, a fazenda foi adquirida para 
ser reflorestada, a fim de produzir car
vão vegetal para atender à Acesita, 
dentro do Plano integrado de Flores
ta e Indústria.

N o município de Pedro Canário, 
foi registrada uma outra morte, a do 
lavrador Josias Coutinho, no dia 20 de 
janeiro. Todas as vítimas faziam par
te da liderança do Movimento dos Sem 
Terra.

O deputado Adão Preto (PT), 
que fez parte da comissão dos sem- 
terra, pediu ao secretário que a Briga
da libere a entrada das 70 famílias de
signadas anteriormente para assenta
mento na área. Segundo o deputado, 
os acampados da Fazenda Ramada 
entraram dia 6 com  um pedido de 
habeas-corpus para garantir a entrega 
de alimentos enviados pelos agriculto
res de Caaró.
(JB, 07 /02/89)

ram um anota de protesto, "foi vítima 
de uma emboscada homicida, em ple
na rua".

Cascão já havia trabalhado na 
prelazia de São Félix do Araguaia, na 
equipe de D. Pedro Casaldáliga. Acon
selhado por amigos, preferiu deixar a 
área, a fim de preservar sua vida e a de 
sua família. (Agen, 03/02/89)

lhadores rurais a uma retirada, mas 
diante de gritos de guerra de crianças 
e dos homens e mulheres empunhan
do foices e enxadas, eles desistiram".

O integrante do movimento, en
tretanto, temia a ocorrência de "algu
ma retaliação organizada pela UDR 
pressupondo também a participação 
de batalhões de choque". Por esse mo
tivo solicitou o apoio e presença de en
tidades, sindicatos, associações, im
prensa e demais pessoas da região.

De acordo com o Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra "a 
área ocupada é totalmente improdu
tiva e já consta na relação de áreas a 
serem desapropriadas pelo governo".

CP? aponta BaMa 
como estado mais 
y/o/ento

O padre Errnano Allegri, secretá
rio Geral da Comissão Pastoral da Ter
ra (CPT), em entrevista dada na sede 
da Agen, disse que "a pauperização do 
trabalhador rural é cada vez mais acen
tuada, atrás de um discurso democrá
tico e desenvolvimentista". Salientou 
o crescimento da violência, acentuan
do a importância do papel das Igrejas: 
"É sempre bom lembrarmos que nos 
casos de violência ocorridos em 87, os 
últimos dados que temos, as igrejas es
tavam presentes em apenas 30% deles, 
acompanhando o caso e manifestan
do solidariedade".

A CPT, mesmo não privilegian
do a área, deve concentrar sua atenção 
imediata na Bahia, estado brasileiro 
mais violento em 88, com 20 mortos 
por questões ligadas à terra. "Prevalece 
na Bahia uma mentalidade coronelis- 
ta. A arrogancia típica dos fazendei
ros de antigamente, como um fenôme
no cultural mesmo. Não se dá valor al
gum ao trabalhador rural".

Tipos de Latifúndio

O secretário da CPT distingue, 
em sua análise, dois tipos de latifún
dio: o primeiro deles, destina-se à es
peculação, "portanto, contrário à pro
dutividade". O segundo visa somente 
a exportação, "insensível às necessida
des nacionais". Acrescentou: "Entre os 
dois há contradição, mas não há cho
que. Um sustenta o outro. E como é 
que se situa, então, o trabalho das igre
jas, como devemos renovar a presen
ça da caridade a fim de não se permi
tir que o homem do campo permane
ça nessa situação?".

Padre Errnano, que mantém, em 
nome da CPTÍ contatos com diversas 
entidades internacionais, preocupadas 
com a situação do campo brasileiro, 
disse à Agen que no final deste mês vi
rá uma delegação de Igrejas norte- 
americanas visitar alguns estados bra
sileiros, conhecendo áreas de conflito 
e tomando contato direto com a reali
dade agrária do Pais. (A gen, 
03/02/89)

Ex-prefeito bafeado abandona sua cidade

Ocupação de terras no Sergipe
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Saiádos pewtem até 49^ , segundo o Meage
A inflação de 70,28%, divul

gada pelo governo para o mês de 
janeiro (51 dias) resultou em per
das salariais que, de acordo com a 
data-base varia de 41,27% (janei
ro) a 49,91% (junho), segundo cál
culos apresentados dia 9 pelo De
partamento Intersindical de Esta
tísticas e Estudos Sócio- 
Econômicos (Dieese). A base de 
comparação é o salário real médio 
de março de 1986, quando foi apli
cado o primeiro choque na econo
mia, o Plano Cruzado.

O diretor-técnico do Dieese, 
Walter Barelli, disse que qualquer 
nova regra salarial que ignore os 
70,28% de janeiro como pretende 
o governo implicará perdas para os 
trabalhadores. Segundo o econo
mista, a imposição de perdas aos 
salários tende a se to rnar uma 
constante nos planos de estabiliza
ção econômica.

Pelos estudos do Dieese, os 
reajustes necessários para recom

por o poder de compra dos salá
rios variam de 70,28% (data-base 
em janeiro) a 99,64% (junho). Já 
estão descontados desses percen
tuais os reajustes previstos pelo 
Plano Verão para as categorias cu
jos salários estão abaixos da mé
dia de 88.

Barelli admitiu que a reposi
ção sugerida pelo Dieese causaria 
problemas se fosse aplicada de 
uma única vez para todas as cate
gorias. Propôs como alternativas 
o pagamento escalonado, seguin
do o modelo colocado em prática 
no Plano Bresser quando os resí
duos do gatilho foram parcelados 
em seis vezes.

Segundo o economista, as su
cessivas políticas salariais do go
verno estão levando a população 
a um empobrecimento constante. 
Ele disse que a participação des 
salários na distribuição funcional 
da renda que chegou a ser de 69% 
no início da década de 60 caiu pa

ra 38% segundo dados dic: o .' 
no Dieese, mas já  M  1*:. 
que situam essa p a r ttrh i.i? : .
34%.

Para c economista / ,  : 'c .  ̂
José Correia do Prado 'a. **,. 
do Dieese, a inflação de j-rr e. r, 
fletiu um "artifício estatístico r ?. 
deixa clara a intenção do gover " o 
de arrochar os saláncc". A. arCrr 
pação para janeiro dos irn r: 
de aumentos que ainda occrrr *át. 
nos próximos meses, corr o - . 
guéis, mensalidadesssootare:ei.. 
postes sobre veículos e preoio - 
territorial urbano, significa, so 
gundo Pradc, um expurgo p .r  
evitar a correspondente cor - rr r ' 
tida salarial. 'Ã  inflação f  r 

- Plano Verão, çue inclui os rea* ; 
tes de preços feitos na véspe ra do 
plano, nãc pedorá ser e 
para repor perdas saiarisís", r.*. r u 
varam os técnicos c.o Diê.r.e r- 
análise que divulgaram &ia f ro
lha SP.. 10/02/85)

Ewndina pwpõe h eab  coa&a o
A Prefeita Lutza Erundina 

disse dia 12 que o Plano Verão es
tá trazendo sérias consequências e 
agravando o problema financeiro- 
orçamentário da cidade de São 
Pauio. Segundo eia, os Secretários 
de Planejamento e de Finanças es
tão procurando ajustar o orça
mento previsto para 89 às medidas 
do choque econômico. Mas mes
mo assim, a reaüdade que nós 
constatamos é de que os efeitos do 
Plano para as finanças Municipais 
são muito graves, o que nos suge
re a necessidade de ação conjuntas 
a nível global.

A primeira iniciativa nesse 
sentido foi tomada dia 13, quan
do Erundina se reuniu com os Pre
feitos eieitos pelo PT no Estado de 
São Paulo para propor a formação 
de uma frente de oposição à polí
tica económica do Plano Verão, ao 
Governo Sarncy c às medidas de 
contenção dc gastos deliberadas 
pelo Governo federal, que segun
do cia, penalizam duramente os 
MunicípiosMO problem a 
cconômico-financeiro das Prcfci- 
t uras não sc resolve no âmbito das 
próprias Prefeituras, o que supõe 
uma acâo política mais ampla, c

nós estamos dispostos a tomar es
sas medidas, viabilizando essa 
Frente de Prefeitos, que vai incluir 
não só os prefeitos do PT, mas to
dos aqueles que estão interessados 
em questionar e se opor a essa Po
lítica Econômica que está penali
zando de forma insuportável os 
trabalhadores e a população", dis
se Erundina.

Novos recursos

Os cortes de créditos a habita
ção popular comprometeram a 
conclusão de 18 mil casas já inicia
das na periferia da capital. Erun
dina disse que pretende realizar 
brevemente uma nova viagem a 
Brasília para negociar com a Cai
xa Econômica Federal e com ou
tros órgãos financeiros a liberação 
de verbas para a conchtsão das 
moradias. O vice-Prcfeito. Luís 
Eduardo Grccnhalg, embarcará na 
próxima sexta-feira para a Europa 
cm busca dc recursos externos pa
ra ampliar a receita do Município. 
Ele convocou para o dia 14. uma 
entrevista coletiva para esclarecer 
o roteiro de sua visita ao exterior.

A v iação
As declarações de . * 

foram feitas após ma?, m . - 
cem todos os secretários r....,;.rí r 
pais, administradores régler a ': 
presidente das estatais Hg??..**; , 
Prefeitura, para uma avaliação - : 
primeiro mês de gestão dc -7 
São Paulo. "O resultado foi a.'t- 
mente positivo em função esc li 
mitações que tivemos que enf.,e_, 
tar, seja em termos de finanças o . 
dc caos em que encoutran .es 
Prefeitura, porque foi possí .m 
m anter e melhorar o fuucic..-..:. 
mento de alguns serviços de m.s 
sa cidade - afirmou a prefeita. í  e 
gundo ela os serviços que estão 
com a situação mais compúcac^. 
em São Paulo são os de SaútL, 
Educação e Transporte. Os hespi 
tais e postos de saúde estão numa 
situação muito grave, mas apeem 
disso a gente conseguiu fazer com 
que eles funcionassem, assim co 
mo as escolas que corriam o dscr. 
de não poder atender cerca de 45 
mil alunos que estudaram o anu 
passado e graças ao esforço dos 
nossos secretários foi possívei ga 
rantir vagas para essas crianças. (O 
Dia - 13/02/89)
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CUT e CGT convocam para greve
As duas principais centrais 

sindicais do país decidiram dia 13, 
em Brasília, promover uma greve 
geral nos próximos dias 14 e 15 de 
março. A decisão foi tomada por 
unanimidade, em reunião entre di
rigentes de 50 representativas en
tidades sindicais do país, metade 
delas filiada à Central Única dos 
Trabalhadores, metade ligada à 
Central Geral dos Trabalhadores. 
A reposição das perdas salariais 
ocasionadas pelo "choque de ve
rão" será a principal bandeira do 
movimento.

No dia 15 de março, o coman
do geral da greve - composto por 
sete representantes de cada central 
- irá avaliar a paralisação nos dois 
dias e poderá decidir pelo seu pro
longamento. A escolha das datas 
obedeceu a uma recomendação do 
Departamento Intersindical de Es- 
ratística e E studos Sócio- 
Econômicos (Dieese), que defen
dia a realização da greve em segui
da ao pagamento dos salários de 
fevereiro (na primeira quinzena de 
março).

Segundo o diretor do Dieese, 
Walter Barelli, nessa época os as
salariados terão a dimensão do 
"arrocho" imposto peiochoque. 
"O reajuste compensatório da in
flação de janeiro, em vez de alívio, 
vai trazer mais raiva ao trabalha
dor. Vai soar como esmola", afir
mou. Barelli disse que o choque 
dará reajustes compensatórios em 
três parcelas de 1% a 2%.

O diretor do Dieese expôs es
ses argumentos dias antes, em São 
Paulo, à direção nacional da CUT, 
que endossou a proposta, isso fa-

A ministra do Trabalho, Do- 
rothéa Vibrneck, afirmou que con
sidera "ótima" a decisão da CUT 
e CGT cm realizar uma greve ge
ral, por ter sido formalizada em 
conjunto pelas duas entidades. Ela 
disse que o governo apresentará 
aos trabalhadores propostas de 
acordo salarial similar ao modelo 
uruguaio - os índices de reajustes 
são negociados por prazos curtos 
e revistos conforme a inflação. Sc-

cilitou o consenso com a CGT.
O dirigentes das duas centrais 

sindicais declaravam-se, antes do 
início da reunião, contrários à gre
ve por tem po indeterm inado. 
"Nossa experiência anterior mos
tra que isso não dá certo", disse 
.lair Meneguelli, presidente da 
CUT.

Preparação

Foi escolhido 1 ? de março co
mo Dia Nacional de Mobilização 
para a Greve, a ser organizada pe
los sindicatos de forma individual, 
mas sob a coordenação do coman
do de greve. Meneguelli disse que 
a pauta básica será a reposição 
imediata das perdas salariais, além 
do pedido de retiradado artigo 7? 
da Medida Provisória n?32, que 
impede a reposição pela Justiça. 
Os dirigentes também querem dis
cutir emenda para limitar o paga
m ento dos serviços da dívida 
externa.

Os dirigentes da CGT não 
concordaram com a entrega da 
pauta de reivindicação ao Execu
tivo por entenderem a adoção do 
Plano Verão durante as negocia
ções do pacto social como "trai
ção". Meneguelli, porém, aceita 
conversar se o governo convidar os 
trabalhadores para discutir a repo
sição. O comando nacional da gre
ve pedirá o apoio de entidades ci
vis, como a Ordem dos Advogados 
do Brasil, Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil e Associação 
Brasileira de Imprensa.(Folha de 
S.Paulo e O Estado de S.Paulo, 
14/02/89)

gundo a ministra, o índice a ser ne
gociado para fevereiro será o 
INPC, calculado pelo IBGE sem 
os efeitos do vetor do IPC. Doro- 
théa revelou também que o Con
selho Interministerial de Salário 
das Estatais (Cise) será extinto até 
o final do mês e, em seu lugar as 
negociações serão feitas através de 
contratos de gestâo.(Fo!ha de S. 
Paulo, 14/02/89)

P a r a

e m p r e s á r i o s ,  

náe haverá 
parahsaçáo

Os empresários paulistas nâo 
acreditam na possibilidade de que a 
greve geral, marcada pelas centrais sin
dicais (CUT e CGT) para os dias 14 e 
15 de março, possa ocorrer. Mario 
Amato, presidente da Fiesp, disse que 
os trabalhadores dificilmente irão à 
greve num momento em que as empre
sas antecipam férias coletivas para não 
demitir. Amato afirmou que empresá
rios e trabalhadores terão muito tem
po de conversar até a data da greve.

O diretor do Departamento de 
Cooperação Sindical da Fiesp, Rober
to Delia Manna, disse que "já estamos 
acostumados a enfrentar essa ameaça. 
Fazer greve num momento em que as 
empresas podem demitir empregados 
é uma utopia". Segundo Aldo Lo-
renzetti, presidente da Abinee, pode
riam ser encontradas outras soluções. 
"Uma greve seria inconveniente. Há 
muitas maneiras de defender uma 
idéia", afirmou ele. Na sua opinião, 
uma greve "não é cabível" num mo
mento em que o país enfrenta dificul
dades. (Folha de S. Paulo, 14/02/89)

AfedMWs, a? M/n 
exped&áoramais

O presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo (o maior da 
América Latina), Luiz Antônio de Me
deiros - defensor do "sindicaiismo de 
resultados" i enfrenta a reação nega
tiva de outros sindicalistas depois que 
perdeu a aposta feita no extinto "pac
to social". Dia 13, durante reunião ple
nário de dirigentes da Centra! Unnica 
dos Trabalhadores (CUT) e da Central 
Geral dos Trabalhadores (CGT), Me
deiros ficou fora da mesa coordenado
ra e quase nada influenciou no resul
tado do encontro.

Medeiros chegou à reunião atra
sado e descrente. Ele comentou o en
contro: "Não tem cara de que irá sair 
a greve". A proposta de Medeiros - não 
defendida oficialmente no encontro - 
cra de greve por um dia, mas foi ven
cida. (O L st.ttcS . Paulo, 14/02/89)

Dorothea diz que governo 
apresentará proposta
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